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ABSTRACT: 

The suitable solid waste treatment process in developing countries, like Brazil is not yet performed. The food residuals, that is the most amount of solid waste, makes a lot of harzards in health, mainly as regarding the workers that daily manipulate this material during the household waste collect. The unsound caused by the emanation of gas, can produce a lot of serious trouble in workers health, envolving damages like absence, temporary or even definetive interruptions in labor. One of factors that contribute for inhalation of these toxic substances is the conformation of collect trucks. Since the laborer works stand in back plataform of the vehicle. The movement of the truck makes the gas throughly on the workers that causes intensive inhalations. Another factor to be taken in account is the frequence of solid waste collect. The lapse between the collect conduces to a organics decomposition enhancing the issue of PCDF’s, PCDB’s, PCB’s, PAH’s and another. The aim of this paper is show the connection between Design and Environment, for instance the Envorinment Protection, the planet preservations for the future generation. The “Agenda 21” says: “Environmentaly sounds technologies are less polution, utilize all resources in sustainable way, recycles more its wastes and products manipulate the garbage in siutable way [...].”
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1. INTRODUÇÃO:
Este trabalho evidencia a interação entre o design e a ergonomia, a qualidade de vida no trabalho e os benefícios que estas interações podem proporcionar ao meio ambiente. Procura evidenciar o desconforto e os graves problemas de saúde que podem advir da inalação das substâncias voláteis presentes no lixo em decomposição. O foco principal relaciona-se com os trabalhadores da coleta do lixo que manipulam diretamente este material. 

A conformação projetual das caçambas dos veículos de coleta, determina um posicionamento em que o trabalhador fica diretamente exposto aos gases produzidos pela decomposição dos resíduos orgânicos. Impõe-se o desenvolvimento de novos projetos de caçambas, priorizando considerações ergonômicas de forma que os efeitos mencionados sejam minimizados ou até mesmo excluídos.

2. O PROBLEMA:

A expansão urbana trouxe entre outros problemas, o crescimento na geração de resíduos sólidos pelas populações. Estes resíduos não têm sido tratados de maneira ambientalmente adequada e é bastante comum depararmos com uma enorme quantidade de lixo acumulado em diversos locais e de maneira não apropriada. A figura abaixo demonstra o quão grave para a saúde pública e para o meio ambiente, além de desagradável, este comportamento institucionalizado e corrente da população se tornou.
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fig. 1: Detritos acumulados em  vários locais dos grandes centros urbanos.

Existem vários tipos de veículos utilizados na coleta de lixo. Em todos eles a emanação de odores fétidos, juntamente com a presença de substâncias tóxicas, é uma realidade. Porém  neste trabalho nos referimos especificamente àqueles veículos nos quais os trabalhadores ficam posicionados num estribo localizado na parte posterior da caçamba onde o lixo é jogado, conforme demonstrado na figura 2.

O trabalho da coleta de lixo requer o manuseio e, consequentemente, a exposição do trabalhador a vários tipos de situações que propiciam a inalação dessas várias substâncias  com odores desagradáveis e muito danosas à saúde. 

Esta situação se agrava quando o veículo está em movimento, aumentando a intensidade com que os gases atingem o rosto do trabalhador, penetrando em sua pele e suas mucosas. O período diário de exposição a estas substâncias é suficientemente longo para que a médio prazo possa causar danos à saúde.
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Fig. 2: Veículos de coleta de lixo, onde os trabalhadores se situam no estribo traseiro, recebendo todos os odores, seja com o veículo parado, seja com o veículo em movimento. 

Assistematicamente, pode-se resumir alguns aspectos da análise da tarefa dos trabalhadores de coleta de lixo. Em determinadas ruas da cidade, o lixo é depositado em calçadas ou em locais próprios à espera da coleta, acondicionados em sacos plásticos, em latas tampadas ou até mesmo jogado de forma displicente. Como a coleta muitas vezes é feita em dias alternados, o lixo fica depositado por períodos mais longos, favorecendo a sua decomposição. 

Quando se iniciam os procedimentos de coleta, os funcionários saltam do estribo com o veículo ainda em movimento, correm em direção ao lixo e o recolhem muito rapidamente, numa tentativa de acelerar o trabalho. Quando o lixo está ensacado, os funcionários rasgam os plásticos para acomodar melhor os detritos dentro da caçamba. Os tambores são rapidamente esvaziados. Quando o lixo se encontra espalhado, tem-se duas situações distintas: ou se coleta o máximo de lixo possível  com as mãos, geralmente desprotegidas, efetuando uma coleta com resultados pouco satisfatórios ou deixa-se o lixo para que outros funcionários possam  acondicioná-lo em recipientes para aguardar uma nova coleta. Após um contato verbal com o motorista, o gari solicita  que o veículo avance até um novo ponto de acúmulo de lixo. Os funcionários sobem novamente nos estribos, com o veículo já em movimento e segue até o novo ponto de coleta, normalmente a poucos metros do ponto anterior. Aqui se verifica uma repetição dos procedimentos mencionados anteriormente. Quando a distância entre os pontos de coleta é muito pequeno, os funcionários seguem correndo atrás do veículo em movimento, coletam o lixo e o jogam rapidamente dentro da caçamba. Após um determinado número de coletas, é acionado um mecanismo que empurra os detritos para a parte mais interna da caçamba, liberando espaço na parte anterior para que  mais lixo possa ser depositado.

Embora existam sérios constrangimentos com relação ao ritmo e às posturas de trabalho assumidas durante a coleta, esta observação evidencia vários problemas relacionados com outro elemento extremamente perigoso aos trabalhadores e que aqui pode-se definílos como meios “químico-ambientes”.
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Fig. 3: A emanação de gases provenientes do lixo, especificamente em caminhões de coleta..

Os garis da coleta de lixo estão permanentemente expostos às emanações proveniente da decomposição do lixo. De acordo com verbalizações efetuadas com alguns destes funcionários,  eles já se acostumaram com os odores desagradáveis devido ao tempo de trabalho. Inquiridos sobre a possível utilização de máscaras, citaram que nunca lhes foi exigido que usassem  este  equipamento. Relataram também que a utilização de máscaras é muito desconfortável chegando a ser mais desagradável do que os odores a que estão expostos.  Em relação ao aumento da intensidade dos odores quando o veículo está em movimento com os funcionários posicionados nos estribos traseiros, eles citaram que, depois de se acostumarem com o odor, a maior ou menor intensidade não altera a sensação desagradável.

A integridade da saúde destes trabalhadores pode ser seriamente comprometida devido à presença de substâncias altamente tóxicas no lixo em decomposição. 

A mistura de substâncias que compõem o lixo coletado diariamente pelos funcionários, são extremamente tóxicas aos seres humanos. A toxicidade destas substâncias podem resultar em conseqüências gravíssimas para aqueles que estão em contato direto com elas. Dentre os compostos sintéticos presentes na composição da mistura em que se transforma o lixo, as dioxinas são as substâncias que apresentam o maior grau de toxicidade. Pode-se citar como exemplo de dioxinas presentes no lixo, os chamados dibenzo-p-dioxinas policloradas (PCDDs), os dibenzofuranas policloradas  (PCDFs) , os bifenilas policloradas  (PCBs) e os hidrocarbonetos aromáticos policíclicos (PAHs). 

Entende-se por compostos sintéticos aquelas substâncias que são obrigatoriamente produzidas em laboratório a partir de matéria-prima natural. Para uma percepção mais consistente dos perigos que envolvem a inalação destas substâncias, tem-se informações em literatura de que a dose letal de dioxina é infinitamente pequena quando comparada às doses letais de outras substâncias. (segundo estudos publicados no “Hazardous Waste Conference, 1993”) definindo, portanto o elevado grau de sua toxicidade.

Importante mencionar, ainda, que  o termo toxicidade  refere-se ao nível de envenenamento que uma determinada substância pode provocar num organismo, desorganizando o seu equilíbrio interno podendo, inclusive, levar à morte.

A ação das dioxinas no organismo são cumulativas. Os danos que provocam à saúde vão desde de leves lesões na pele até o câncer. 

Outra substância extremamente tóxica presente no lixo em decomposição são os hidrocarbonetos aromáticos policíclicos (PAHs), pessoas que respiraram ou manusearam por longos períodos de tempo  estas substâncias, desenvolveram câncer de pulmão ou de pele.(de acordo com dados da “Agency for Toxic Substances and Disease Registry”). Uma das questões mais graves acerca da inalação destas substâncias é que seus efeitos não se manifestam a curto prazo. A manifestação da toxicidade começa de maneira relativamente leve através de irritações na pele e nas mucosas. 

3. SUGESTÕES:

Enormes prejuízos podem advir do contato direto com tais substâncias. Estes prejuízos não atingem somente os trabalhadores, mas também as empresas de coleta de lixo juntamente com as prefeituras municipais que têm os seus serviços prejudicados pelas pelas ausências dos funcionários e também o aumento dos gastos com saúde. Estes constrangimentos podem ser substancialmente reduzidos com medidas profiláticas. Esta profilaxia se refere não somente aos cuidados com que os funcionários devem ter ao manipular o lixo, o que pode ser obtido através da educação para a saúde e da educação ambiental que o levaria a perceber a importância do seu trabalho para a sociedade. Outra medida profilática seria, de um forma mais ampla, alterações do próprio sistema de coleta de lixo, com o desenvolvimento de novos projetos voltados para a otimização das caçambas dos  veículos de coleta de lixo, além do desenvolvimento de estratégias de coleta como por exemplo a implantação de uma efetiva coleta seletiva dos resíduos sólidos gerados pela sociedade, juntamente com o desenvolvimento de políticas ambientais que envolvam um destino mais saudável para estes resíduos. 

A agenda 21  preconiza quatro etapas para a solução deste grave problema ambiental que afeta o mundo de um modo geral: a geração de resíduos e o seu tratamento ambientalmente saudável. Estes quatro tópicos determinam o seguinte:

“ REDUÇÃO DO LIXO - será necessário que os países estabeleçam objetivos para reduzir o lixo de forma a influenciar padrões de produção e consumo [...] são necessários mais pesquisa em tecnologias limpas e novos métodos para  partilhar internacionalmente informações e incentivos para redução do lixo. Deve ser desenvolvida a capacidade de monitorar e compreender o ciclo de produção e despejo de lixo sólido; 

USO REPETIDO E RECICLAGEM - estes se tornam economicamente mais atraentes à medida que os vazadouros são fechados ou têm sua capacidade esgotada. [...] Os programas de reciclagem devem ser ampliados. São necessários incentivos econômicos, mercadológicos e legais para apoiar a reciclagem e o uso repetido; 

TRATAMENTO E DESPEJO AMBIENTALMENTE SAUDÁVEL - padrões internacionais para tratamento e despejo de lixo de forma sustentável devem ser determinados; 

AMPLIAÇÃO DOS SERVIÇOS DE LIXO - bilhões de pessoas não são atendidas por serviços sanitários básicos. Precisa ser ampliada a cobertura dos serviços de lixo. essas necessidades têm que ser incluídas nos planos de desenvolvimento.” (ECO-RIO, 1992, p. 37 e 38)”

4. CONCLUSÕES:

Em relação aos aspectos ergonômicos pode-se mencionar a definição de sistema de acordo com MORAES (1994) como um conjunto de partes que se interagem de modo a atingir um determinado fim, de acordo com um plano ou princípio. É um conjunto de procedimentos, doutrinas, idéias ou princípios logicamente ordenados e coesos com intenção de descrever, explicar ou dirigir o funcionamento de um todo. Essa definição não se aplica à realidade verificada na atividade de coleta de lixo. Com isso estamos nos referindo às posturas assumidas pelos garis (de pé no estribo da parte posterior do veículo) como também uma análise da própria conformação da caçamba. Conforme mencionado anteriormente esses constrangimentos projetuais que contribuem para maior exposição dos trabalhadores às substâncias gasosas emanadas pelo lixo em decomposição. Cumpre observar a necessidade premente de uma reavaliação ergonômica deste equipamento envolvendo as condições de salubridade e segurança dos trabalhadores envolvidos na a coleta de lixo.
Fica evidente a necessidade de atuações interdisciplinares envolvendo o design, a ergonomia e as ciências relativas ao meio ambiente para a obtenção de resultados que contemplem prioritariamente a melhoria da qualidade de vida das populações tanto no trabalho quanto no cotidiano a partir da qual o desenvolvimento sustentável se torna viável permitindo a existência de um ambiente mais saudável para as populações urbanas.
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